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Prefácio


			Adriana de Cássia Brito Bastos1


			  


			Geralmente fazemos os agradecimentos ao final da mensagem, mas vou quebrar esse protocolo e já iniciar agradecendo o convite para fazer o prefácio de um livro que me envolveu numa leitura deliciosa: “Dom Amaro”, um livro que traz narrativas envolventes, permeadas de um resgate cultural e histórico da cidade de Santo Amaro, na Bahia, terra natal de nosso jovem escritor Antonio José Machado de Jesus. 


			Confesso que quando fui comunicada que seria a responsável em escrever essa parte tão importante do livro, já que traz, em palavras, uma antecipação para os leitores sobre o que eles vão encontrar ao folhear tal obra, já tinha, praticamente, o texto pronto. Digo isso porque durante os momentos de leitura da mesma, fui fazendo, naturalmente, várias intertextualidades com versos e pensamentos de autores que são cânones da literatura brasileira pela forma como as histórias, os personagens, as temáticas são abordadas no livro Dom Amaro.


			Para apresentar essas analogias que me foram surgindo ao ler esse livro, gostaria de ressaltar que nosso jovem escritor de Santo Amaro já traz no nome o dom de escrever e tocar profundamente nossas emoções e reflexões sobre a vida, os sentimentos, as relações sociais. Não é por acaso, acredito eu, que se chama Machado! Ele lembra, em suas ironias críticas sobre as injustiças e mazelas sociais, aquele outro nosso Machado, escritor brasileiro que se destacou no realismo de nossa literatura. Essa obra contemporânea tem muito desse realismo, mas com o jeito peculiar do nosso Machado de Santo Amaro.


			Continuando a falar sobre essa obra, a qual me fez lembrar também de um outro grande escritor brasileiro, Carlos Drummond de Andrade,  que traz no seu poema, intitulado “Poema de Sete Faces”, em um dos versos “ Vai, Carlos! Ser guache na vida, que poderia ser “Vai, Machado! Ser guache na vida. Essa analogia deu-se ao tomar contato com a forma como Machado escreve, na qual as palavras e ideias são organizadas destemidamente, consciente do seu papel como cidadão e escritor, capaz de utilizar-se do dom da escrever para traduzir em palavras e emoções, a cultura, a história, as desigualdades e lutas advindas das mesmas para expressar o pensa, o que sente e mais que isso, a esperança de mudança!


			Esse livro traz uma mistura de realidade e ficção, através de narrativas e personagens importantes para que possamos conhecer a história cultural de Santo Amaro, envolvidos em emoções, sentimentos, sedução e crítica.  E eis que eu não poderia deixar de fazer mais uma comparação com o estilo de escrever de Machado e do nosso amado Jorge Amado. Machado traz em suas narrativas nessa obra, personagens envolvidos em questões de superação, sem deixar de nos envolver pela sedução no jeito de ser de cada um deles. São personagens que deixam marcas, cada uma em seu jeito de falar, de ser e de agir.  Enfim, o que mais falar sobre a leitura do livro Dom Amaro? Só acrescentar a tudo o que já expressei nas linhas anteriores, que o leitor terá a oportunidade de se deliciar numa leitura envolvente e rica, daquelas que, quando se inicia, não quer mais parar. Prepare-se para uma viagem entre a ficção e a realidade da cidade de Santo Amaro e Santa Bárbara, na Bahia, através de narrativas e poemas.


			Obrigada, Machado! Primeiramente pela leitura que me possibilitou emoções, conhecimentos, prazer! Obrigada (de novo) pelo convite para expressar a minha opinião sobre essa obra literária. Até a próxima! Sempre será um prazer ler o que você escreve e adentrar nesse mundo que mistura o real e o imaginário, numa forma peculiar e sedutora de escrever!


			


			

				

					1 Natural de Macaúbas, na Bahia, residente em Feira de Santana, Professora graduada em Letras, Especialista em Língua Portuguesa, Docência do Ensino Superior, História Social e Metodologia do Ensino Profissional,  Mestre em Ciências da Educação e Doutoranda em Ciências da Educação. Leciona, atualmente, no CEEP Áureo de oliveira Filho e no Colégio Municipal Adelice Cavalcante, ambos em Feira de Santana.


				


			


		




		

			
Capítulo 1: 
Início de um livro


			Há um ditado africano que diz: “Enquanto o leão não aprender a falar, a história contada sempre glorificará o caçador”. Por isso que agora é a vez da caça contar sua história: lembre-se, caro leitor, a história deve ser contada pra frente, sempre. Um escritor nunca morre, ele permanece falando com o leitor.


			Hoje é sexta-feira e, neste momento, estou a olhar Mãinha, toda de branco como é um ritual dela e de sua religião. Ela está lendo o livro de Lázaro Ramos, “Na Minha Pele”.


			É manhã de sol aqui no recôncavo baiano. A cidade da Purificação tá agitada, tá perto do mês de Fevereiro.


			Ao meu lado tem o livro que conta a história de Dom Juan de Marco. Estou ouvindo na radiola de meu pai, o poeta Vinícius de Moraes e, bem na parede branca, a foto do escritor Victor Hugo. Esses que irão me inspirar a escrever meu livro. Não siga os passos deles, caro leitor.


			Pretendo escrever leitor, sobre a vida, sobre a política, sobre o prazer... O prazer do sexo, sobretudo.


			Estou a pensar como vou iniciar esse livro, se é que vai dar certo, tá mais para um diário. Ou uma autobiografia.


			Gosto de poesia, de crônicas, de contos... Quem sabe um romance.


			Nem sei o gênero literário que vou escrever. Escrever sobre... E pra quem, são coisas que tiram do sério o escritor. Será que vão ler? Será que vou achar uma editora? Ou devo começar pelas redes sociais, divulgando meus versos? Pergunto-me. O leitor moderno lê textos curtos, em plataforma digital. Escreve tudo “abreviado”, deturpa a escrita formal. Por isso, não posso escrever muitos capítulos e nem muitas páginas. Perdoe-me, meu caro leitor. Como via de regra toda história tem um final feliz. Vamos ler como e porque terminou feliz...


			Pois bem, como aqui em Santo Amaro, eu gosto de passear de trem, certa feita, fui até um restaurante... Encontrei uma linda mulher que vendia flores. Quando ela veio me oferecer, eu fiquei quieto por alguns instantes. Parecia a cena do filme de Charles Chaplin (a vendedora de flores).


			— O Sr. fala português? Perguntou ela.


			E eu ri... Porque eu tenho pinta de americano.


			Usei de uma cantada que li num livro...


			— Quem é o jardineiro que cultivou tal flor, assim?


			Ela sorriu no canto da boca. O sorriso é a língua que todos entendem!


			— Me respeite, poeta, com sua poesia sem rima! – Disse ela.


			Sem rima, foi num tom de pejorativo!


			Mas seu sorriso denunciava que ela havia gostado.


			— Não me leve a mal, todavia, me dei as mais lindas flores que tem em suas mãos. E o seu contanto, porque quando eu quiser mais, já sei onde adquirir.


			Flores abrem portas para uma relação.


			— Certo, Poeta. Respondeu ela.


			— Não sou poeta. Sou um homem que coleciona versos, apenas.


			Caro leitor, se você falar um verso de poesia e a mulher sorri... Já conquistou ela! A mulher é a parte frágil do homem, tá na bíblia. Mulher gosta de carinho, de palavras bonitas. E que cuide dela. A mulher é a parte que foi tirada do homem lá no Éden.


			No outro dia à noite liguei para ela, e a convidei para assistir a uma peça que estava em cartaz no “Teatro Dona Canô”, no sábado à noite. Ela aceitou.


			Eu desenhei a barba, pus roupas novas e fui, com as flores que comprei na sua mão. Pus no jarro com água para não murchar...


			Chegando no teatro, disse a ela:


			— Tome estas flores, para a flor mais linda.


			— Pra quantas mulheres você já disse isso? E eu sou uma vendedora de flores, não me convença com elas.


			— Nenhuma. Nunca namorei uma, apenas me enganei com algumas meninas... Mas você já recebeu flores?


			— Todo poeta é um ator, Poeta. Mas, obrigada pelas flores.


			E ela não respondeu minha pergunta com os lábios, mas seu rosto disso tudo. Ela é uma pessoa sonsa.


			Sou um cavalheiro à moda antiga.


			Assistimos à peça, depois, cada um seguiu para sua casa.


			Semana depois a convidei para ir a minha casa. Ela veio linda. Tomamos um vinho e fizemos sexo.


			Repare, nunca esqueça de uma mulher, caro leitor. Nunca deixe de amar nenhuma, escreva outros capítulos da tua história, mas, não rasgue o anterior.


			Depois disso não procurei mais a Julia. Não será ela meu par perfeito para dá início ao meu romance. Só iniciei falando dela; porque foi com ela que eu perdi minha virgindade. E ela foi o estopim para eu iniciar uma vida de colecionador de mulheres. Mas lá na frente você verá quem é meu par perfeito, certo?!


		




		

			
Capítulo 2: 
Ler


			Deixe-me falar sobre minha mãe: Das Dores Dias Machado.


			Minha mãe é uma mulher forte, que lê tanto que, um dos seus quartos ela fez de biblioteca. Desde menino que a via lendo. Toda noite para eu dormir, ela lia uma história. Eu sempre tive a curiosidade de ler sobre: Luther King Jr. Só que Mãinha dizia: “Filho, ainda é cedo para ler sobre o Sr. King”.


			Eu sou uma pessoa caseira mesmo, sempre estou na biblioteca lendo algo. Minha mãe faz questão de ter livros de escritores negros. Como somos negros também, ele diz sempre:


			— Valorize os seus, filho!


			Certa feita, ela disse isso e eu lhe respondi assim...


			— Mas, mãe, no caminho da luz todo mundo é preto.


			— Sei filho, mas vá mostrar isso para a sociedade...! Que meus amigos de luz (orixás) te protejam, meu crioulo.


			E ela continuou:


			— Leia Luiz Gama, Silvio Almeida, Daniel Pintto, Sérgio Vaz, Emicida, Lázaro Ramos, Djamila Ribeiro, Conceição Evaristo, Carolina de Jesus, e a história de Malcolm X, Nelson Mandela, Angela Davis, Lélia Gonzalez, Martin Luther King, e venha conversar comigo.
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